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Este curso profissionalizante de Sistema de Custos e Gestão 

Estratégica oferece uma formação técnica completa para profissionais 

que buscam domínio absoluto sobre a saúde financeira empresarial. Ao 

longo de oito módulos estruturados, o conteúdo aborda desde os 

fundamentos de terminologia e classificação até modelos avançados de 

custeio como ABC (Custeio Baseado em Atividades) e Custeio 

Variável. Aprenda a calcular o ponto de equilíbrio, margem de 

contribuição, formação de preço de venda e análise de variâncias 

orçamentárias. Com foco em aplicações práticas para a indústria e 

serviços, o curso prepara o aluno para atuar como Analista de Custos ou 

Controller, capacitando-o a tomar decisões baseadas em dados precisos 

e métricas de desempenho sólidas. 

 

O QUE VOU APRENDER 

 Distinção técnica entre custos, despesas, investimentos e perdas. 

 Aplicação prática de métodos de custeio por absorção e variável. 

 Desenvolvimento de taxas de aplicação de custos indiretos de 

fabricação. 

 Gestão estratégica utilizando o Custeio Baseado em Atividades 

(ABC). 

 Cálculo de margem de contribuição e alavancagem operacional. 

 Formação de preços de venda considerando impostos e margem 

líquida. 

 Análise de variâncias e controle orçamentário. 
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 Mensuração de custos em ambientes de serviços e manufatura 

moderna. 

PÚBLICO ALVO 

 Estudantes de Contabilidade, Administração e Economia. 

 Analistas Financeiros e Controllers que buscam especialização. 

 Empreendedores e gestores de produção. 

 Profissionais de planejamento orçamentário. 

 

Módulo 1: Fundamentos e Terminologia de Custos 

Aula 1.1: Diferenciação entre Gastos, Custos e Despesas 

A base fundamental para qualquer sistema de custos reside na 

capacidade do profissional em classificar corretamente os fluxos 

financeiros de saída. Um erro comum em pequenas e médias empresas é 

a confusão entre o que representa um custo e o que representa uma 

despesa administrativa. Tecnicamente, o gasto é o sacrifício financeiro 

total para a obtenção de um bem ou serviço, que se divide em 

subcategorias conforme sua finalidade. O custo é estritamente o valor 

consumido no processo de produção ou na prestação de serviço, estando 

diretamente ligado ao objeto de venda. Já a despesa refere-se aos valores 

gastos para manter a estrutura organizacional, comercial e administrativa, 

não se vinculando diretamente à fabricação. 

Além destes, devemos considerar o conceito de investimento, que é o 

gasto ativado em função de sua vida útil ou benefícios futuros, como a 

compra de uma máquina. As perdas, por outro lado, são consumos 

anormais e involuntários que não geram valor, como incêndios ou 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

obsolescência súbita de estoque. A correta separação desses itens é vital 

para o cálculo da margem bruta. No sistema de contabilidade de custos, o 

registro inicial ocorre no momento da aquisição, mas o reconhecimento do 

custo só ocorre no momento da produção. Entender essa cronologia 

contábil evita distorções nos balancetes mensais e garante que a 

rentabilidade apresentada seja condizente com a realidade operacional da 

planta industrial ou do escritório de prestação de serviços técnicos 

especializados. 

Aula 1.2: Classificação de Custos: Diretos e Indiretos 

A classificação quanto à identificação com o produto é o primeiro passo 

para a estruturação de uma planilha de precificação robusta. Custos 

Diretos são aqueles que possuem uma medida objetiva de consumo por 

unidade produzida. Exemplos clássicos incluem a matéria-prima principal, 

embalagens e a mão de obra direta, desde que esta última possa ser 

mensurada por tempo de dedicação exclusivo a um lote específico. A 

grande vantagem dos custos diretos é a facilidade de apropriação, pois 

não exigem critérios subjetivos de rateio, permitindo uma análise imediata 

da margem de contribuição unitária. 

Os Custos Indiretos, por sua vez, são aqueles que beneficiam diversos 

produtos ou departamentos simultaneamente e cuja atribuição individual é 

complexa ou impossível de forma imediata. Exemplos comuns são o 

aluguel da fábrica, a energia elétrica geral, a supervisão da produção e a 

manutenção preventiva de máquinas compartilhadas. Para que esses 

valores cheguem ao custo final do produto, o gestor deve adotar critérios 

de rateio ou bases de alocação, como horas-máquina ou área ocupada. O 

desafio técnico aqui é minimizar a subjetividade desses rateios para evitar 

o subsídio cruzado, onde um produto parece mais lucrativo do que 
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realmente é apenas porque recebeu uma carga menor de custos indiretos 

por falha no critério de divisão. 

Aula 1.3: Comportamento dos Custos: Fixos e Variáveis 

A análise do comportamento dos custos em relação ao volume de 

atividade é essencial para o planejamento orçamentário e projeções de 

lucro. Custos Variáveis são aqueles cujo valor total se altera em proporção 

direta com a quantidade produzida ou vendida. Se a produção dobra, o 

custo variável total dobra. Contudo, em termos unitários, o custo variável 

tende a ser constante. Isso é fundamental para entender que, quanto mais 

se vende, maior é o desembolso total com insumos, mas o impacto por 

unidade permanece o mesmo, respeitando as eficiências de escala e 

negociações de compra por volume. 

Já os Custos Fixos são aqueles que permanecem constantes em seu valor 

total, independentemente das oscilações no volume de produção, dentro 

de um intervalo relevante de tempo e capacidade. Exemplos incluem o 

seguro da fábrica e os salários da gerência industrial. É importante notar 

o fenômeno da economia de escala: embora o custo fixo total seja estável, 

o custo fixo unitário diminui à medida que a produção aumenta, pois o valor 

é diluído por mais unidades. Este conceito é a chave para a 

competitividade em preços. Existem ainda os custos semi-variáveis ou 

mistos, que possuem uma parcela fixa e uma variável, como a conta de 

telefone ou energia, exigindo métodos estatísticos para separação e 

análise precisa do ponto de equilíbrio operacional. 

Aula 1.4: Elementos de Formação do Custo de Produção 

O Custo de Produção do Período (CPP) é composto pela soma de três 

pilares fundamentais: Material Direto (MD), Mão de Obra Direta (MOD) e 

Custos Indiretos de Fabricação (CIF). O MD engloba todos os materiais 
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que se integram fisicamente ao produto final e que podem ser 

quantificados com precisão através de fichas técnicas ou listas de 

materiais (BOM). A MOD refere-se ao custo dos operários que trabalham 

diretamente na transformação do produto, incluindo salários, encargos 

sociais, provisões de férias e décimo terceiro salário. É crucial que o 

cálculo dos encargos seja preciso, pois no Brasil eles representam uma 

fatia significativa do custo total do trabalho. 

Os CIF representam todos os demais gastos incorridos no ambiente fabril 

que não são MD nem MOD. Isso inclui materiais indiretos (lubrificantes, 

materiais de limpeza da fábrica), mão de obra indireta (vigias, pessoal de 

apoio) e gastos gerais (depreciação de equipamentos, impostos prediais 

industriais). A soma desses três elementos define o custo total incorrido 

na produção. Para apurar o Custo dos Produtos Vendidos (CPV), deve-se 

ajustar o CPP pela variação dos estoques de produtos em elaboração e 

produtos acabados. Esta mecânica contábil garante que apenas os custos 

associados às unidades efetivamente entregues aos clientes sejam 

confrontados com a receita de vendas, respeitando o princípio da 

competência. 

 

Módulo 2: Métodos de Custeio por Absorção 

Aula 2.1: Mecânica do Custeio por Absorção 

O Custeio por Absorção é o método exigido pela legislação societária 

brasileira e pelo fisco para fins de balanço patrimonial e apuração de lucro 

tributável. Sua premissa central é que todos os custos ligados à fabricação, 

sejam eles fixos ou variáveis, diretos ou indiretos, devem ser "absorvidos" 

pelas unidades produzidas. Isso significa que o valor do estoque no 

balanço conterá uma parcela do aluguel da fábrica e da depreciação das 
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máquinas. Tecnicamente, este método garante que o custo total de 

manutenção da estrutura produtiva seja refletido no valor do ativo até que 

o produto seja vendido. 

O processo operacional envolve a separação rigorosa entre custos e 

despesas. As despesas são lançadas diretamente no resultado do 

exercício, enquanto os custos percorrem o caminho do estoque. Ao final 

de um período, se houver produção que não foi vendida, parte dos custos 

fixos ficará "remanescendo" no ativo circulante, o que pode gerar um lucro 

contábil maior em períodos de alta produção e baixa venda, se comparado 

ao custeio variável. Este fenômeno ocorre porque os custos fixos são 

estocados junto com as unidades físicas. Dominar essa mecânica é vital 

para o controller entender por que o lucro líquido pode variar 

independentemente do volume de vendas, dependendo estritamente do 

nível de atividade industrial. 

Aula 2.2: Alocação de Custos Indiretos e Centros de Custos 

Para uma aplicação precisa do custeio por absorção, a empresa deve ser 

organizada em Centros de Custos (CC). Um centro de custos é a menor 

unidade de acumulação de custos, que pode ser um departamento, uma 

linha de produção ou um grupo de máquinas. A departamentalização 

permite que os custos indiretos sejam primeiro acumulados onde ocorrem 

e depois rateados para os produtos. Dividimos os centros em dois tipos: 

Centros de Custos Produtivos, que atuam diretamente sobre o produto, e 

Centros de Custos Auxiliares ou de Apoio, como Manutenção, 

Almoxarifado e Refeitório, que prestam serviços aos demais 

departamentos. 

A sequência técnica de alocação segue uma hierarquia: primeiro, os 

custos diretos vão para os produtos; segundo, os custos indiretos próprios 
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de cada departamento são atribuídos aos seus respectivos CC; terceiro, 

os custos dos CC Auxiliares são transferidos para os CC Produtivos com 

base em critérios de serviço prestado (ex: número de refeições ou horas 

de manutenção); e finalmente, os custos acumulados nos CC Produtivos 

são aplicados aos produtos finais. Este método de "cascata" ou 

distribuição direta requer uma análise crítica das bases de rateio para 

evitar distorções. O uso de chaves de rateio inadequadas pode levar a 

decisões gerenciais erradas sobre a continuidade de uma linha de 

produtos por excesso de carga de custos fixos de apoio. 

Aula 2.3: Taxas de Aplicação e Sub/Sobreabsorção 

No dia a dia das indústrias, não se espera o fechamento do mês para saber 

o custo. Utilizam-se taxas de aplicação de custos indiretos pré-

determinadas. Essas taxas são calculadas dividindo-se o Custo Indireto 

Estimado pelo Nível de Atividade Estimado (geralmente horas-máquina ou 

horas de mão de obra). Assim, conforme a produção ocorre, o custo é 

aplicado ao produto em tempo real. No entanto, raramente a realidade 

coincide exatamente com a estimativa orçamentária, o que gera as 

variações de absorção. A subabsorção ocorre quando o custo real 

incorrido é maior do que o custo aplicado aos produtos, ou quando o 

volume produzido foi menor que o planejado. 

Inversamente, a sobreabsorção acontece quando a produção é maior que 

a capacidade estimada ou os gastos reais foram inferiores ao previsto. No 

final do período contábil, essas variações devem ser encerradas. Se forem 

imateriais, podem ser lançadas diretamente no Custo dos Produtos 

Vendidos. Se forem significativas, devem ser distribuídas 

proporcionalmente entre os estoques de produtos em elaboração, 

produtos acabados e CPV para não distorcer o valor dos ativos. A análise 

técnica dessas variações permite ao gestor identificar ineficiências 
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operacionais ou gastos excessivos em departamentos específicos antes 

que eles comprometam a rentabilidade anual da organização. 

Aula 2.4: Impactos Fiscais e Legais do Custeio por Absorção 

Conforme as Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC) e o Regulamento 

do Imposto de Renda (RIR), o custeio por absorção é obrigatório para a 

avaliação de estoques. O fisco não permite que custos fixos de fabricação 

sejam deduzidos integralmente como despesa no período se os produtos 

ainda estiverem em estoque. Isso visa evitar a manipulação do lucro 

tributável. Além disso, o critério de avaliação de estoques (PEPS ou Média 

Ponderada) influencia diretamente o valor da absorção. O método UEPS 

(Último que Entra, Primeiro que Sai) é proibido pela legislação fiscal 

brasileira, pois tende a reduzir o lucro em cenários inflacionários. 

Para o profissional de custos, é essencial manter uma trilha de auditoria 

clara que justifique os rateios utilizados. O fisco exige que os critérios de 

atribuição de custos indiretos sejam consistentes e baseados em dados 

verificáveis. Caso a empresa não possua um sistema de custos integrado 

e confiável, a legislação permite o uso de métodos de arbitramento, que 

geralmente são punitivos e elevam a base de cálculo do imposto. Portanto, 

a implementação técnica correta do custeio por absorção não é apenas 

uma ferramenta de gestão, mas um requisito de compliance tributário que 

protege a empresa de autuações e garante a fidedignidade das 

demonstrações financeiras apresentadas a acionistas e bancos. 

 

Módulo 3: Custeio Variável e Análise CVP 

Aula 3.1: Conceito e Vantagens do Custeio Variável 
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O Custeio Variável, também conhecido como Custeio Direto, é uma 

ferramenta puramente gerencial e não é aceito para fins de balanço oficial. 

Sua lógica fundamental é atribuir aos produtos apenas os custos que 

variam diretamente com a produção (Matéria-prima, embalagens e 

comissões). Os custos fixos, independentemente de serem fabris ou 

administrativos, são tratados como despesas do período e lançados 

integralmente no resultado. A principal vantagem técnica deste método é 

que o custo unitário do produto não se altera com a variação do volume de 

produção, facilitando imensamente a tomada de decisão sobre preços de 

venda e mix de produtos. 

Diferente do custeio por absorção, o lucro no custeio variável está 

estritamente ligado às vendas, e não à produção. Isso elimina a ilusão de 

lucro gerada pelo aumento de estoques. Para o gestor, o custeio variável 

fornece uma visão clara da Margem de Contribuição, que é o quanto cada 

unidade vendida "sobra" para pagar os custos fixos e gerar lucro. Em 

cenários de decisão de curto prazo, como aceitar um pedido especial ou 

descontinuar uma linha de produtos, o custeio variável é superior, pois foca 

nos fluxos de caixa incrementais. É a base para entender se um produto 

está efetivamente ajudando a empresa a cobrir sua estrutura fixa ou se 

está operando abaixo do custo variável unitário. 

Aula 3.2: Margem de Contribuição e Índice de Margem 

A Margem de Contribuição (MC) é calculada subtraindo-se os Custos e 

Despesas Variáveis da Receita Bruta de Vendas. Tecnicamente, ela 

representa a capacidade de geração de caixa de cada item do portfólio. A 

MC Unitária nos diz quanto cada item vendido contribui para o montante 

global de custos fixos. Já a Margem de Contribuição Total é o somatório 

das margens de todas as unidades vendidas. O Índice de Margem de 

Contribuição (IMC) é a expressão percentual dessa margem em relação 
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ao preço de venda, sendo uma métrica fundamental para comparar a 

rentabilidade de produtos com preços de venda e estruturas de custos 

totalmente distintos. 

Um conceito avançado dentro deste tópico é a Margem de Contribuição 

por Fator Limitante. Em situações onde a empresa possui um gargalo de 

produção (como horas-máquina limitadas ou escassez de matéria-prima), 

a decisão de qual produto fabricar não deve se basear apenas na maior 

margem unitária, mas sim na maior margem de contribuição por unidade 

do recurso escasso. Se o Produto A tem margem de 100 reais e gasta 2 

horas, e o Produto B tem margem de 80 reais e gasta 1 hora, o Produto B 

é mais vantajoso estrategicamente, pois gera 80 reais por hora contra 50 

reais por hora do Produto A. Essa análise técnica é o que diferencia um 

gestor de custos operacional de um estrategista de negócios. 

Aula 3.3: Ponto de Equilíbrio: Contábil, Econômico e Financeiro 

O Ponto de Equilíbrio (Break-even Point) é o volume de vendas onde a 

Receita Total é exatamente igual aos Custos e Despesas Totais, 

resultando em lucro zero. O Ponto de Equilíbrio Contábil (PEC) é calculado 

dividindo-se o total de custos e despesas fixas pela margem de 

contribuição unitária. Ele indica o nível mínimo de atividade para que a 

empresa não tenha prejuízo contábil. No entanto, para uma gestão 

profissional, o PEC é insuficiente, pois não considera o custo de 

oportunidade do capital investido pelos sócios. Para isso, utilizamos o 

Ponto de Equilíbrio Econômico (PEE), que soma o lucro desejado (custo 

de capital) aos custos fixos antes da divisão pela margem de contribuição. 

Existe ainda o Ponto de Equilíbrio Financeiro (PEF), que é vital para a 

gestão de fluxo de caixa. Nele, excluímos dos custos fixos as despesas 

que não geram saída de caixa imediata, como a depreciação e a exaustão. 
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O PEF indica o volume necessário para que a empresa consiga honrar 

seus pagamentos operacionais. Em momentos de crise de liquidez, o PEF 

é a métrica de sobrevivência. Entender essas três dimensões permite ao 

profissional de custos projetar cenários de segurança e definir metas de 

vendas que garantam não apenas a cobertura de custos, mas a 

remuneração adequada dos investidores e a manutenção da saúde 

financeira. 

Aula 3.4: Margem de Segurança e Alavancagem Operacional 

A Margem de Segurança (MS) indica o quanto as vendas podem cair antes 

que a empresa atinja o seu ponto de equilíbrio e comece a operar no 

prejuízo. Pode ser expressa em unidades físicas ou em percentual da 

receita atual. Uma MS alta significa que a empresa possui um baixo risco 

operacional frente a oscilações do mercado. Tecnicamente, a margem de 

segurança é um indicador de resiliência. Empresas com altos custos fixos 

tendem a ter margens de segurança menores e demandam volumes de 

venda mais estáveis para garantir a sustentabilidade. 

Conectado a isso, temos o Grau de Alavancagem Operacional (GAO). O 

GAO mede a sensibilidade do lucro operacional em relação às variações 

no volume de vendas. Uma empresa com alta proporção de custos fixos 

em sua estrutura possui alta alavancagem operacional: qualquer pequeno 

aumento percentual nas vendas gera um aumento desproporcionalmente 

maior no lucro (pois os custos fixos já foram cobertos). Por outro lado, em 

caso de queda nas vendas, o lucro despenca com a mesma intensidade. 

O cálculo técnico do GAO é feito dividindo-se a Margem de Contribuição 

Total pelo Lucro Operacional. O domínio deste conceito permite ao gestor 

decidir sobre a automação de processos (que aumenta custos fixos e 

GAO) ou a terceirização (que transforma custos fixos em variáveis, 

reduzindo o risco mas também o potencial de lucro em escala). 
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Módulo 4: Custeio Baseado em Atividades (ABC) 

Aula 4.1: Fundamentos do Custeio ABC 

O Custeio Baseado em Atividades (Activity-Based Costing - ABC) surgiu 

para solucionar as distorções causadas pelos rateios arbitrários do custeio 

por absorção tradicional em ambientes de alta complexidade. A premissa 

do ABC é que "os produtos consomem atividades e as atividades 

consomem recursos". Em vez de alocar custos diretamente aos produtos 

com base em volume (como horas-máquina), o ABC rastreia quais 

processos são executados para que aquele produto exista. Isso é 

especialmente relevante em empresas modernas onde os custos indiretos 

são muito maiores que os diretos e onde há grande diversidade de 

produtos e clientes. 

Tecnicamente, o ABC foca na rastreabilidade. Ele identifica atividades 

como "processar pedidos", "ajustar máquinas", "inspecionar qualidade" e 

"atender clientes". Ao entender o custo de cada atividade, a gestão 

consegue enxergar o custo real de produtos de baixo volume que muitas 

vezes são altamente complexos e consomem muita energia 

administrativa, mas que no sistema tradicional parecem lucrativos porque 

o rateio por volume os favorece. O ABC fornece uma "radiografia" dos 

custos indiretos, transformando o que era uma "caixa preta" em dados 

acionáveis para melhoria de processos e eliminação de desperdícios em 

tarefas que não agregam valor ao cliente final. 

Aula 4.2: Dicionário de Atividades e Direcionadores de Custos 

A implementação do ABC começa com a definição do Dicionário de 

Atividades, que descreve as tarefas executadas na organização. Após 

identificar as atividades, é necessário atribuir os custos dos recursos 
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(salários, aluguel, energia) a elas através de rastreadores de recursos. O 

passo seguinte, e mais crítico, é a escolha dos Direcionadores de Custos 

(Cost Drivers) de Atividades. O direcionador é o fator que causa ou 

influencia o custo da atividade. Por exemplo, para a atividade "Processar 

Pedidos de Compra", o direcionador ideal pode ser o "Número de Pedidos 

Emitidos". Para "Set-up de Máquinas", o direcionador seria o "Número de 

Set-ups". 

A escolha técnica do direcionador deve equilibrar precisão e custo de 

obtenção da informação. Existem direcionadores de transação (contagem 

simples de ocorrências), direcionadores de duração (tempo gasto na 

atividade) e direcionadores de intensidade (atribuição direta por esforço 

específico). O uso correto desses drivers permite que o custo seja 

atribuído ao objeto de custo (produto, serviço ou cliente) com uma precisão 

cirúrgica. Isso revela, por exemplo, que um cliente que faz muitos pedidos 

pequenos e exige suporte constante pode ser menos lucrativo do que um 

cliente que faz grandes pedidos programados, mesmo que ambos 

comprem o mesmo volume total. 

Aula 4.3: Hierarquia de Custos no Sistema ABC 

No ABC, os custos são organizados em uma hierarquia que facilita a 

análise estratégica. Os Custos ao Nível da Unidade são aqueles que 

ocorrem cada vez que uma unidade é produzida (ex: energia elétrica da 

máquina). Os Custos ao Nível do Lote ocorrem cada vez que um grupo de 

unidades é processado, independentemente do tamanho do lote (ex: 

ordem de produção, limpeza de máquina). É aqui que o ABC brilha, pois 

mostra que lotes pequenos aumentam drasticamente o custo unitário. 

Existem também os Custos ao Nível do Produto, incorridos para suportar 

uma linha específica (ex: engenharia de produto, design, marketing do 

item). 
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Por fim, temos os Custos ao Nível do Cliente e os Custos de Sustentação 

do Negócio. Os custos de sustentação são aqueles necessários para 

manter a organização em funcionamento mas que não podem ser 

atribuídos a produtos ou clientes específicos de forma lógica (ex: 

contabilidade geral, diretoria executiva). Ao separar os custos nestas 

camadas, o gestor de custos pode realizar a Análise de Rentabilidade por 

Cliente e por Canal de Distribuição. Esta visão permite identificar que 

muitas vezes 20% dos produtos geram 300% do lucro, enquanto os outros 

80% destroem valor devido à alta complexidade de processamento e 

baixos volumes, algo invisível nos sistemas de custeio tradicionais. 

Aula 4.4: Gestão Baseada em Atividades (ABM) 

O Custeio ABC evolui naturalmente para o ABM (Activity-Based 

Management), que é o uso das informações de custos para gerir a 

empresa. O ABM foca em duas frentes: a análise de valor e a análise de 

drivers. Na análise de valor, as atividades são classificadas em "Atividades 

que agregam valor" (pelas quais o cliente está disposto a pagar, como a 

montagem do produto) e "Atividades que não agregam valor" (como 

movimentação desnecessária de materiais ou esperas). O objetivo técnico 

é otimizar as primeiras e eliminar ou reduzir drasticamente as segundas 

para aumentar a eficiência operacional global. 

A gestão baseada em atividades permite o Benchmarking interno, 

comparando o custo de atividades similares em diferentes plantas ou 

unidades de negócio. Além disso, o ABM auxilia na reengenharia de 

processos e no design de novos produtos, ao fornecer aos engenheiros o 

custo real de adicionar complexidade a um projeto. Com o ABM, a 

contabilidade de custos deixa de ser apenas um registro histórico para se 

tornar um guia para o planejamento estratégico e para a melhoria contínua. 
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É a transição do foco no "quanto custou" para o foco no "por que custou e 

como podemos fazer melhor". 

 

Módulo 5: Formação de Preços e Gestão Estratégica 

Aula 5.1: Mark-up e Margem de Lucro 

A formação de preços é o ponto onde o sistema de custos se encontra 

com o mercado. O método mais comum é o Mark-up, um índice aplicado 

sobre o custo para determinar o preço de venda. Tecnicamente, o Mark-

up pode ser calculado sobre o custo total (incluindo fixos e despesas) ou 

sobre o custo variável. O cálculo envolve identificar o preço que deve cobrir 

os impostos sobre vendas, as comissões, as despesas fixas, os custos de 

produção e a margem de lucro líquido desejada. É fundamental entender 

que o Mark-up é um multiplicador, enquanto a Margem de Lucro é um 

percentual sobre o preço final. 

Para calcular o Mark-up Divisor, utiliza-se a fórmula que subtrai do valor 

total (100%) os percentuais de despesas variáveis, impostos e lucro 

desejado. O preço de venda é então o custo unitário dividido por esse 

índice. Um erro técnico frequente é aplicar o lucro desejado sobre o custo 

e não sobre o preço de venda, o que resulta em uma margem real menor 

do que a planejada. O domínio do Mark-up permite que a empresa reaja 

rapidamente a mudanças nos custos de insumos ou alterações de 

alíquotas tributárias, garantindo que a rentabilidade alvo seja preservada 

em diferentes cenários econômicos. 

Aula 5.2: Preço Baseado no Mercado vs. Baseado em Custos 

Existem duas abordagens principais para a precificação: de dentro para 

fora (baseado em custos) e de fora para dentro (baseado no mercado). Na 
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abordagem baseada em custos, a empresa soma seus gastos e adiciona 

uma margem. No entanto, se o custo for ineficiente, o preço resultante 

pode ser superior ao que o mercado está disposto a pagar, resultando em 

perda de vendas. Na abordagem baseada no mercado, o preço é ditado 

pela concorrência e pela percepção de valor do cliente. Aqui, a empresa 

deve utilizar o Custeio Alvo (Target Costing). 

O Target Costing inverte a lógica tradicional: Preço de Mercado - Lucro 

Desejado = Custo Meta. Se o custo real atual for superior ao custo meta, 

a equipe de gestão de custos, engenharia e compras deve trabalhar em 

conjunto para reduzir custos sem sacrificar a qualidade. Essa técnica é 

essencial em mercados altamente competitivos e globais. O profissional 

de custos deve, portanto, fornecer dados para análises de elasticidade-

preço, ajudando a entender se uma redução de 5% no preço pode levar a 

um aumento de volume de vendas suficiente para gerar um lucro total 

maior, mesmo com margem unitária reduzida. 

Aula 5.3: Impacto dos Impostos na Formação do Preço 

No Brasil, a carga tributária é um dos componentes mais complexos da 

formação de preços. É preciso distinguir entre impostos "por fora" (como o 

IPI, que é adicionado ao valor da nota) e impostos "por dentro" (como 

ICMS, PIS e COFINS, que compõem a base de cálculo de si mesmos). 

Além disso, a empresa deve considerar o regime tributário (Simples 

Nacional, Lucro Presumido ou Lucro Real). No Lucro Real, a empresa 

pode se creditar dos impostos pagos na compra de insumos, o que reduz 

o custo efetivo do material. Se o profissional de custos ignorar esses 

créditos, o custo do produto estará inflado e o preço de venda será pouco 

competitivo. 
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O cálculo do "gross-up" tributário exige precisão técnica. Deve-se 

considerar a substituição tributária (ICMS-ST) em setores específicos e a 

diferença de alíquotas interestaduais (DIFAL). O sistema de custos deve 

ser capaz de gerar diferentes cenários de preços para vendas dentro e 

fora do estado, para consumidores finais ou revendedores. O erro na 

interpretação da legislação tributária pode levar a margens negativas 

invisíveis ou a riscos de sonegação involuntária por má classificação fiscal. 

Portanto, o sistema de custos deve estar integrado com as diretrizes do 

departamento fiscal para refletir a realidade do desembolso tributário 

líquido. 

Aula 5.4: Gestão Estratégica de Preços e Mix de Produtos 

A gestão estratégica de preços vai além do cálculo matemático; ela 

envolve o posicionamento da marca e a otimização do mix de produtos. 

Nem todos os produtos precisam ter a mesma margem. Alguns itens 

podem atuar como "geradores de tráfego" com margens reduzidas para 

atrair clientes para produtos de maior valor agregado. A técnica de análise 

de portfólio utiliza a margem de contribuição e o volume de vendas para 

classificar os produtos em categorias, permitindo decidir onde investir em 

marketing, onde reduzir custos e quais produtos devem ser 

descontinuados por "destruírem" o lucro da empresa. 

Outro aspecto estratégico é a precificação dinâmica e o gerenciamento de 

descontos. O sistema de custos deve estabelecer limites claros para as 

equipes de vendas (alçadas), baseados no Ponto de Equilíbrio e na 

Margem de Contribuição Mínima. Sem essa governança, os vendedores 

podem conceder descontos que corroem toda a margem líquida da 

operação em busca de atingir metas de faturamento. A visão estratégica 

de custos permite que a empresa maximize o EBITDA (lucro antes de 

juros, impostos, depreciação e amortização) através do equilíbrio fino 
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entre volume, preço e controle rigoroso da estrutura de gastos fixos e 

variáveis. 

 

Módulo 6: Padrões de Custos e Análise de Variâncias 

Aula 6.1: Estabelecimento de Custos Padrão (Standard Costing) 

O Custo Padrão é o custo "ideal" ou planejado que a empresa deveria ter 

para fabricar um produto sob condições normais de eficiência. Ele serve 

como uma meta para a produção e um parâmetro para avaliar o 

desempenho. Tecnicamente, dividimos o custo padrão em três níveis: 

Padrão Ideal (considerando eficiência máxima sem falhas), Padrão 

Estimado (baseado no histórico passado, muitas vezes carregando 

ineficiências) e Padrão Corrente (baseado em condições reais esperadas 

de eficiência, preços de insumos e capacidade atual). A maioria das 

empresas utiliza o Padrão Corrente por ser mais realista e motivador para 

as equipes. 

A definição do padrão envolve a Engenharia de Produção para estabelecer 

os tempos e métodos (padrões de quantidade) e o departamento de 

Compras e RH para estabelecer as taxas de preços e salários (padrões de 

preço). Ter um sistema de Custo Padrão permite que a empresa utilize a 

"Gestão por Exceção", onde os gestores focam apenas nos itens onde o 

custo real divergiu significativamente do padrão. Isso economiza tempo e 

direciona o foco para os problemas críticos da operação, permitindo uma 

correção de rota muito mais rápida do que esperar o fechamento contábil 

mensal. 

Aula 6.2: Análise de Variações de Materiais e Mão de Obra 
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A análise de variâncias é o processo de decompor a diferença entre o 

custo real e o custo padrão em suas causas raízes. Para materiais diretos, 

a variação total é dividida em Variação de Preço (diferença entre o preço 

pago e o planejado) e Variação de Quantidade ou Eficiência (diferença 

entre o consumo real de matéria-prima e o que deveria ter sido consumido 

para aquela produção). Essa distinção é vital: a variação de preço é 

responsabilidade do departamento de Compras, enquanto a variação de 

quantidade é responsabilidade da Gerência de Produção. 

Para a Mão de Obra Direta, aplicamos a mesma lógica técnica. A Variação 

de Taxa (ou Salário) mede a diferença entre o custo por hora pago e o 

padrão. A Variação de Eficiência de MOD mede se o tempo gasto para 

produzir as unidades foi superior ou inferior ao tempo padrão. Por 

exemplo, se a produção utilizou operários mais qualificados (e caros) para 

fazer uma tarefa simples, teremos uma variação de taxa desfavorável mas 

talvez uma variação de eficiência favorável. Decompor esses números 

permite entender se o problema de custo está no recrutamento, no 

treinamento, na qualidade da matéria-prima ou em falhas de maquinário 

que geram retrabalho. 

Aula 6.3: Variações de Custos Indiretos de Fabricação 

A análise de variâncias nos Custos Indiretos de Fabricação (CIF) é 

tecnicamente mais complexa, pois envolve componentes fixos e variáveis. 

A Variação de CIF Variável divide-se em Variação de Gastos (gastou-se 

mais em energia ou materiais indiretos do que o previsto por hora) e 

Variação de Eficiência (as máquinas funcionaram por mais horas do que 

o necessário para o volume produzido). Já os CIF Fixos geram a Variação 

de Orçamento (gastos reais fixos acima do planejado) e, crucialmente, a 

Variação de Volume (ou Capacidade). 
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A Variação de Volume ocorre porque os custos fixos são aplicados aos 

produtos com base em uma capacidade estimada. Se a fábrica produz 

menos do que o planejado, ela "subabsorve" os custos fixos, gerando uma 

variação desfavorável de volume. Isso mostra o custo da ociosidade da 

planta. Identificar tecnicamente o custo da ociosidade é fundamental para 

a gerência decidir se deve aceitar pedidos com margens menores apenas 

para ocupar a fábrica e diluir os custos fixos, ou se deve reduzir a estrutura 

física para se adequar a uma demanda menor do mercado. 

Aula 6.4: Registro Contábil e Encerramento de Variâncias 

O registro contábil no sistema de Custo Padrão pode ser feito de diversas 

formas, mas a mais comum é registrar as variações no momento em que 

ocorrem. Por exemplo, a variação de preço de materiais é registrada na 

compra, permitindo que o estoque de matérias-primas seja mantido ao 

custo padrão. Isso simplifica imensamente a contabilidade de estoques 

durante o mês. No final do período, as variações acumuladas em contas 

específicas de resultado são analisadas. Se as variações forem 

"favoráveis" (real menor que o padrão), elas aumentam o lucro; se 

"desfavoráveis", reduzem. 

O encerramento técnico dessas contas exige julgamento. Variações 

anormais (como um grande desperdício por erro humano) devem ir direto 

para o resultado como perda do período. Variações normais de processo 

podem ser rateadas entre o Custo dos Produtos Vendidos e os Estoques 

Finais para que o balanço patrimonial reflita o custo real, conforme exigido 

pelas normas contábeis. A manutenção do sistema de custo padrão exige 

revisões periódicas; padrões desatualizados perdem sua utilidade como 

ferramenta de controle e podem levar a decisões baseadas em metas 

impossíveis ou fáceis demais. 
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Módulo 7: Custos em Serviços e Empresas Comerciais 

Aula 7.1: Particularidades do Custeio de Serviços 

O custeio de serviços apresenta desafios técnicos distintos da indústria, 

principalmente pela intangibilidade e simultaneidade entre produção e 

consumo. Em serviços, não há estoques de produtos acabados; o 

"estoque" é, muitas vezes, a capacidade disponível de horas técnicas. O 

principal elemento de custo costuma ser a Mão de Obra Direta e os 

encargos associados. O sistema de custos deve focar na apropriação do 

tempo através de timesheets ou sistemas de apontamento por projeto ou 

cliente. Custos como softwares específicos, viagens e materiais de 

consumo direto também devem ser rastreados. 

A ociosidade em serviços é um custo irrecuperável. Se um consultor ou 

técnico não está alocado em um projeto, o custo de sua hora continua 

existindo mas não gera receita. Portanto, o cálculo do custo da hora 

disponível versus a hora faturável é a métrica de ouro. Além disso, os 

custos indiretos em empresas de serviço (escritório, marketing, 

infraestrutura de TI) costumam ter um peso percentual muito alto. O uso 

do Custeio ABC é frequentemente recomendado para serviços, pois 

permite entender quais clientes ou tipos de chamados consomem mais 

suporte técnico e administrativo, permitindo uma precificação baseada na 

complexidade do atendimento. 

Aula 7.2: Unidade de Medida de Produção (UEP) em Serviços 

Uma técnica avançada para padronizar custos em ambientes de serviços 

heterogêneos é a Unidade de Esforço de Produção (UEP) ou Unidade de 

Medida de Serviço. Como comparar o custo de um exame de sangue com 

uma ressonância magnética em um hospital? Atribui-se um valor de 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

"esforço" ou "pontos" para cada serviço com base no consumo de recursos 

(tempo de especialista, valor dos equipamentos, insumos). A UEP permite 

transformar a produção diversa em uma moeda comum de esforço 

produtivo. 

Ao utilizar UEPs, o gestor pode calcular o custo por unidade de esforço e 

monitorar a eficiência global da equipe, independentemente do mix de 

serviços realizados no mês. Isso facilita o planejamento da capacidade: se 

a equipe tem capacidade para 1.000 UEPs e o mix de pedidos do mês 

demanda 1.200, é necessário horas extras ou contratações. 

Tecnicamente, a UEP ajuda a resolver o problema da falta de uma unidade 

física comum em serviços complexos, permitindo a aplicação de conceitos 

industriais de eficiência e produtividade no setor terciário. 

Aula 7.3: Custos no Comércio e Gestão de Estoques 

No comércio, o sistema de custos foca no Custo das Mercadorias 

Vendidas (CMV) e na gestão de estoques. O custo de aquisição técnica 

não é apenas o valor da nota fiscal do fornecedor; ele deve incluir fretes, 

seguros de transporte e impostos não recuperáveis, deduzindo-se os 

descontos comerciais obtidos. A gestão de estoques utiliza métricas como 

o Giro de Estoque e o GMROI (Gross Margin Return on Investment), que 

mede quanto de margem bruta a empresa gera para cada real investido 

em estoque. 

Um aspecto crítico é o custo de carregamento do estoque, que inclui 

armazenagem, seguro, perdas por quebra/roubo e, principalmente, o custo 

de oportunidade do capital parado. Muitas vezes, um produto com margem 

alta mas giro baixo é menos lucrativo financeiramente do que um produto 

com margem baixa e giro altíssimo. O sistema de custos comercial deve 

fornecer dados para a análise da Curva ABC de estoques, focando os 
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esforços de controle nos itens de maior valor monetário (Classe A) e 

otimizando os processos de reposição para evitar rupturas de estoque que 

resultam em vendas perdidas. 

Aula 7.4: Custo de Servir e Logística 

O "Custo de Servir" (Cost-to-Serve) é uma análise técnica que vai além do 

custo do produto e entra na esfera da distribuição. Ele calcula todos os 

gastos incorridos para levar o produto até o cliente final, incluindo 

processamento de pedidos, armazenagem, transporte e serviços pós-

venda. Clientes em regiões remotas ou que exigem entregas fracionadas 

e urgentes possuem um custo de servir muito mais elevado. Se o preço de 

venda for uniforme, esses clientes podem estar sendo subsidiados pelos 

clientes mais eficientes. 

A gestão do custo logístico envolve a escolha entre frota própria ou 

terceirizada, análise de rotas e modais de transporte. O profissional de 

custos deve ser capaz de calcular o "ponto de equilíbrio da entrega", 

determinando o valor mínimo do pedido para que a margem de 

contribuição cubra os custos de frete e logística. Essa visão integrada 

permite que a empresa estabeleça políticas de frete grátis ou descontos 

logísticos baseadas em dados reais de lucratividade, garantindo que o 

crescimento das vendas não resulte em erosão das margens por custos 

logísticos fora de controle. 

 

Módulo 8: Sistemas de Informação e Controle de Custos 

Aula 8.1: Arquitetura de Sistemas de Custos em ERPs 

Em ambientes corporativos modernos, a gestão de custos é realizada 

através de sistemas ERP (Enterprise Resource Planning). A arquitetura 
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técnica do módulo de custos deve estar integrada com Compras, 

Produção, Estoque e Contabilidade Geral. O fluxo de informações começa 

no apontamento de produção, onde o sistema consome automaticamente 

as matérias-primas do estoque (baixa por explosão de materiais) e 

apropria as horas de mão de obra e máquina com base nas ordens de 

fabricação. A integração garante que não haja duplicidade de dados e que 

as informações sejam geradas em tempo real. 

O profissional de custos deve entender as configurações de "Contas de 

Destino" e "Chaves de Rateio" dentro do sistema. Um ERP mal 

configurado gerará relatórios inúteis. É necessário definir se o sistema 

trabalhará com custo médio móvel ou custo padrão e como ele tratará as 

variações de inventário. A integridade dos dados depende de processos 

operacionais rigorosos no chão de fábrica e no recebimento de materiais. 

Sem uma arquitetura de dados sólida, o sistema de custos será apenas 

um repositório de dados históricos, perdendo seu poder de ferramenta de 

previsão e controle estratégico. 

Aula 8.2: Relatórios de Custos para a Alta Gestão 

A comunicação dos resultados de custos para a diretoria deve ser clara, 

visual e focada em indicadores de desempenho (KPIs). Relatórios densos 

com milhares de linhas devem ser substituídos por Dashboards que 

mostrem a evolução do custo unitário, a variação da margem de 

contribuição por canal e o nível de utilização da capacidade fabril. KPIs 

essenciais incluem o CPV como percentual da Receita, a Taxa de 

Ociosidade, o Índice de Desperdício de Materiais e a Margem de 

Contribuição por Gargalo. 

Uma técnica eficaz é o "Relatório de Exceções", que destaca apenas os 

desvios que ultrapassam uma margem de tolerância definida (ex: custos 
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que variaram mais de 5% em relação ao padrão). Além disso, a análise de 

"What-if" (E se?) permite simular impactos de aumentos de preços de 

energia ou insumos importados no lucro final. O objetivo do sistema de 

relatórios é transformar o custo em uma linguagem de negócios, 

permitindo que o CEO e o CFO tomem decisões rápidas sobre 

investimentos em novas tecnologias, expansão de mercado ou redução de 

linhas de produtos deficitárias. 

Aula 8.3: Auditoria e Integridade dos Dados de Custos 

A auditoria de custos visa garantir que os métodos de valoração de 

estoques e os rateios estão sendo aplicados de forma consistente e 

conforme as normas contábeis. Tecnicamente, isso envolve o "Inventário 

Cíclico" (contagem física periódica para validar o saldo do sistema) e a 

conciliação entre o módulo de custos e a contabilidade financeira. 

Divergências entre o estoque físico e o sistêmico geram ajustes que 

impactam diretamente o CPV e o lucro. O auditor de custos busca rastrear 

se todos os custos diretos foram devidamente apropriados e se não há 

custos "escondidos" em contas de despesas operacionais. 

Outro ponto de auditoria é a verificação das Listas de Materiais (BOM). Se 

a engenharia atualiza o produto mas não atualiza o sistema, o custo 

calculado estará errado. A auditoria deve validar se os tempos padrão de 

produção ainda refletem a realidade do chão de fábrica. Um sistema de 

custos confiável é a base para a auditoria externa e para o valuation da 

empresa em processos de fusão ou aquisição. A integridade dos dados de 

custos protege o patrimônio da organização e garante que as 

demonstrações financeiras sejam um reflexo fiel da eficiência operacional 

da companhia. 

Aula 8.4: Tendências: Custos Digitais e Indústria 4.0 
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A Indústria 4.0 e a digitalização trazem novas fronteiras para o sistema de 

custos. Com o uso de sensores IoT (Internet das Coisas), é possível ter o 

consumo real de energia por máquina e por peça, eliminando os rateios 

estimados de utilidades. O Big Data permite analisar correlações entre 

variáveis climáticas, qualidade da matéria-prima e custos de manutenção 

preditiva. O conceito de "Digital Twin" (Gêmeo Digital) da fábrica permite 

simular custos de produção antes mesmo de ligar as máquinas, 

otimizando o setup e reduzindo desperdícios logo na fase de projeto. 

Além disso, a Inteligência Artificial começa a ser usada para prever 

oscilações de preços de commodities e sugerir o melhor momento de 

compra para otimizar o custo médio de estoque. O profissional de custos 

do futuro precisa ser um analista de dados, capaz de interpretar insights 

gerados por algoritmos e traduzi-los em estratégias de rentabilidade. O 

sistema de custos deixa de ser uma tarefa de preenchimento de planilhas 

para se tornar um hub de inteligência competitiva, integrando tecnologia, 

engenharia e finanças para criar uma organização ágil e resiliente em um 

mercado globalizado. 

 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 Horngren, Charles T. - Contabilidade de Custos: Uma Ênfase 

Gerencial. (Referência global para métodos de custeio e análise 

CVP). 

 Martins, Eliseu - Contabilidade de Custos. (A principal obra de 

referência no contexto contábil e fiscal brasileiro). 

 Kaplan, Robert S. e Cooper, Robin - Custo e Efeito. (Obra 

fundamental sobre a implementação e benefícios do Custeio ABC). 
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 CPC 16 (R1) - Estoques - Comitê de Pronunciamentos Contábeis. 

(Norma técnica sobre mensuração e reconhecimento de custos de 

estoques). 

 Porter, Michael - Vantagem Competitiva. (Para o estudo da cadeia 

de valores e análise estratégica de custos). 

 Regulamento do Imposto de Renda (RIR) - Seções pertinentes à 

avaliação de estoques e custos dedutíveis. 

 


